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			“Nem tudo o que reluz é ouro.

			Agora é o inverno do nosso descontentamento.

			O inferno está vazio e todos os demónios estão aqui.”

			Shakespeare

			









Dedico esta obra a todas as pessoas que o possam ler e rever na obra, essência…

		

	
		
		

	
		
			Introdução

			A minha paixão, é o amor à arte e a todos os seus derivantes e condicionantes inesperados, pelo mundo e pela sua valorização cultural e especialmente herdada pela ancestralidade passada, anterior à nossa.

			Essa herança, ora resignada, mas imprescindível como a arte de saber agir perante a sociedade, regrada e condicionada, a “mente humana”. Esse mundo que por vezes, à parte é construído por peças de puzzle que cujos vértices se encaixam perfeitamente, sem que se note alguma mazela ou indiferença.

			Quanto mais partilhas, ficas com uma fraqueza indesejada, e entre nós, nem o amor te valerá; alheio a essa diferença imprópria e capacitada.

			Interpreta um novo sentido, que ganhará forma em escultura infiel, a mãos alheias.

			O medo é o princípio de defesa que é interpretada em lei divina, ousada em mãos cruéis e insipientes.

			Perfeitamente a clausura é a mentira do fundo, rico em mãos usadas, enrugadas e flácidas que nem a cal, que seca e arde como a dor de uma perda. E a dor, aguçada, como uma espada cujas extremidades perfuram a minha mente, onde nem o gelo consegue bloquear tal dor.

			As espadas aguçadas, não caíram em mãos infernais; purpurina em rosto escuro e a peça de um piano não é a mesma sem um brilho de um ser que lute, sem intenção ousada e a perturbação inocente que não para, mas corre em veias nascidas, para impactuar a dor.

			O ódio enferruja lâminas que ardem sob olhar que quer amar e sentir a fantasia de um vento que despreza essa intenção.

			O sol nascente é o ouro para um ideal num rosto infantil, tocado por esse amor tão puro e justo para o enliço enriçado de uma plataforma brilhante que confidencia a raiz de uma árvore hirta, mas nunca só.

			O deslize do amor é um trabalho aliciante e um pouco terno, turbulento, mas aparentemente frio, como achega de um suspiro atormentado por olhos lacrimosos, longínquos, desalentados pela memória.

			A formusura quem diria… é amparada em alta escala e a sobrevivência aparece em remorsos vencidos, onde a beleza jura e comunga com a sua própria castidade.

			A avareza é a coragem em adquirir um bem mais incomum que a própria realidade e assombra o telhado e corrompe a chama inválida de uma forçosa felicidade em atentar uma patologia que revele a excomunhão da jura de um amor eterno, de mudanças que sorriem quando querem chorar.

			A fantasia é o preço certo, onde a iniciação, toma o prazer em reverter com a palma da mão, a cara ao invés, a coroa.

			O gatilho forçado, espera a morte. Esse é o seu efeito, quando mal direcionado. Mas esse amor idealizado, não o permitirá.

			O final tem de ser mesmo feliz! Recorda-me da felicidade… aí, sem filtros, sem maldade e sofrimento… os dias eram de pleno sol e o brilho era mágico e magnífico.

			Tudo tinha cor, uma história e um ponto final, não existia… as reticências eram eternas e o bater de palmas afirmativo! O maior acontecimento, para a vida de uma pessoa é o amor.

			A pedra em bruto, reforçando o sentimento puro, alastrando por toda a parte, em entender a melodia de um violino forjado, mas presente!

			A ocupação constante, de um apaixonado, é o surrealismo evocado pelo pensamento.

			A morte, desocupa qualquer condenado.

			A condenação é de si própria. É o indesejado. O de não entender o prisma do invólucro de uma face marcada pela dor.

			O início do outrora,

			É a fantasia do agora.

			A melancolia alojada,

			Ainda é maior

			De uma criança perturbada.

			Em alma viva, condenada!

			Se este lamento

			É maior que a tua ausência

			É cajado, em vã inexperiência.

			É o sentir em cada

			Tipo de saliência!

			Reflito para me encontrar!

			Sob a tua carícia em cada olhar!

			Cada partitura é o alvo,

			De uma alma em brandura,

			Com a sua rutura,

			Em face pálida!

			É o amor de uma vida,

			Que se acalma!

			Quando em outrora, se aflora!

			Pela magnificência

			De uma ilusão insólita!

			Cada parte de um amor só…

			É a esquina do encontro,

			Perante o enigma de um labirinto…

			O pensamento, é mais claro que o pedaço vazio em meu torno, e a minha veia se aclara, em busca da razão… o lamento do vento é a sombra da ausência.

			Essa sensibilidade desmedida, 

			É o calor do calor do apreço!

			É a aurora boreal

			De todas as fragâncias,

			És magia das novas alianças!

			Madrugada das novas alianças,

			Nas horas frias.

			O castelo de cartas,

			Faminto em almas nobres,

			Ora disformes…

			É uma verdadeira obra de arte, sabedoria…

			O início do princípio

			É o fim do retorno

			Explicito num universo,

			Em confronto!

			Aliado a mundos diversos,

			E vai vivendo

			Sob partes,

			Numa unidade

			Destroçada pela arte!

			Pelo desaveio matinal, veio a sina traçar mais um desgosto e aí penso será que evito esse mau senso ou a pouca virtude que escasseia em minha mão?

			Se a cultura expressa o retrato de um rosto vincado pelo sofrimento, onde nem as condutas se desesperem pela pouca falta de individualidade desejada, não pelo afastamento que rebusca as formas dianteiras de um passado que não conduz a futuro algum! Mas pela imaginação, o mundo é recriado e a pedagogia de um ser se torna numa coletânea mundial e aí, o reflexo da dor adormece a teu lado, pela tua sabedoria, procuro apenas o conhecimento da Humanidade afastada e pouco esclarecida! E a simplicidade da Natureza reveste o senso e evita a dor que crava em meu peito! Choro para não rir e rio para não chorar!

			Estágios, momentos de satisfação prazerosa, enquanto leio e escrevo o que me determina, enquanto pessoa e ser…

			A pluralidade de mundos, é uma constante permanência, individual, como coletiva… o significado é a busca de tamanhas facetas, incógnitas, prezadas pela escuridão devassada e adornada pela curiosidade.

			Há muitos mundos, moradas exclusivamente prescindíveis, até, inclusive, pelo domínio atroz da ciência em nossas mentes.

			É preciso mudar e para que essa mudança exista, é necessária a formulação de equações, propositadas a esse fim.

			Não estou preparada para todo este entendimento.

			Sinto-me só, pois escrevo para que a solidão não doa e a vida escreva outros tipos de letras, em direções geográficas.

			Pelo anoitecer, derramo toda a minha dor, e a luz escasseia cada vez, mais meu amor! Posso-te chamar de amor? Quando te vi, entendi a palavra amor e seus derivantes.

			És a luz que nunca escasseia, a fonte de todos os amores e o desejo deste fervor, onde nem as palavras podem definir qualquer tipo de ação, representadas em si, permitem ver o deslumbre do efeito aí qual chamo de amor!

			Aquela casa que surge diante de minha imaginação, já não é a mesma. Ela deslumbre toda a energia para os que a admiram e sentem, toda a sua envolvência energiza-te, e caracterizante de um passado belo e ao mesmo tempo, ténue e vazio.

			A dor está lá ainda presente… para os poetas e dramaturgos, é ideal para se construir uma história de amor e a de marcar com sua envolvência pura e amorosa. 

			Mas nem todas as flores que por lá crescem, são lindas… as ervas daninhas também ressurgem do nada e contaminam a beleza das que por lá se encontram. 

			Os amores entre duas pessoas, apesar das diferenças sociais, embelezam qualquer livro ou tema. São alicerces fortes, profundos, lacunas vivenciadas de uma forma passageira e limitada. Limitada, pois quando existem diferenças, sejam lá quais forem, tudo se reduz ao nada, praticamente. 

			A dor, afincada, desmorona castelos e não os consegue edificar e dar vida de novo.

			Mas a memória é o recado que a mente se quer defender e assim o exerce, de forma constante e especial.

			Ele, doente e ela uma camareira. 

			Encontraram-se e fundiram de novo todo o seu amor…, mas a família quis terminar esse alicerce. Mas quando a camareira se cruzava com ele, os olhos fundiam-se como lâmpadas atentas e presas a um magnetismo inexplicável.

			Quando se escreviam, às escondidas dos patrões, não o podiam declarar, era tudo muito subtil e conciso… mas a felicidade em olhos do homem, doente e acamado… eram o seu passatempo atento, sabia que iria falecer em breve, mas a camareira, tornava os seus dias mais especiais e longos… deliciosamente obscuros para o amor sentido e laminado pelo corte e odor de sardinhas que perdurava no ar. 

			Agora, para que os que amam e o podem fazer, especialmente nos bancos em frente à casa com este passado obscuro de um amor falhado.

			As vivências, essa o tempo traz com a maturidade dos que estão mais atentos a essas mudanças.

			A queda da noite, é o abismo para os amantes; a porta do lamento cravada na dor do marinheiro, à procura da sua estabilidade e em regressar ao mundo das emoções, presentes no coração!

			Espero ver-te, abarcar e entender esse teu mundo tão próprio e caracterizado pela vertente desse teu enlace, mergulhado na noite e atento pela sua envoltura e sanidade, que adormece todos os elementos abismados na Natureza alimentando aos humanos, o misticismo e a imaginada cultura ancestral, que clareia e deslumbra a dor, que por breves momentos é apagada!

			A mudança é a envoltura de tudo aquilo que foi criada; substância evidente para o sentimento que bate nos confins da minha alma.

			Não posso ocultar, nem tão pouco permitir que o enlace deste tormento, edificar castelos e animais, onde os deuses tomam conta e aconchegam, entre as plantas e as flores, onde o amor derrama todo o sustento.

			Saudade luzidia,

			Do tamanho da lua,

			Lua, em verdade solta,

			Esse teu brilho igual!

			Sai dos confins da minha alma!

			Essa sede existencial, 

			Verdade só tua,

			Da cor dos teus lábios, 

			Assim madruga!

			Borboleta sadia, 

			Vende essa tua fortuna…

			E responde-lhe em verdade,

			Que é só tua…

			Lua desigual,

			És verdade existencial!

			Minha memória vazia…

			És lentidão em processo mental,

			Ganhas, avançando…

			Magia animal,

			Retira-te de mim,

			Em escravo modo pesar…

			Mas permanece

			Antes de eu sequer, ficar!

			Amor, és magia em disforme traço,

			És pranto manso!

			Garantia, de um amor vazio,

			Penso, antes de ser preenchido!

			Todo este peso, que nem sequer é meu, não sei se pelo destino, ou até mesmo sendo encaminhado por alguém ou algo desconhecido.

			O ódio por vezes alimentado das piores maneiras, é revestido por enigmas incontroláveis, aos olhos do Homem, que não é mais do que uma criança de hábitos e de senso comum, ao destino que não foge, cerca-nos a alma, e abraça-nos o instinto singular e plural, quando coletivo.

			Se a dinâmica é o encarecer da alma, 

			A pujança alimenta o ego,

			Feroz em o desenvolver,

			Sob veias azuladas,

			Ao entardecer…

			Mal, é quando não encontra

			O reflexo que por vezes anda à tona.

			A invenção por vezes

			Não surge, emerge…

			No palácio da criação

			O reveste!

			Sem na alma o entender…

			Magoado em o perceber…

			Ama e não lamentes,

			Aquilo pelo qual sentes…

			É evocado pelo alimento,

			Em carvão ressecado!

			Alimentado em fogo,

			E nunca te magoes,

			Procura, antes de o teres achado!

			Anjo marcado pelo fogo…

			Surges em miragem, isolado…

			Esperançosamente em asas de cristal

			És tendo, frio…

			Em pedestal emoldurado…

			E só acreditar,

			Um plano não é igual,

			À sombra que deslumbra,

			E a atitude monopolista,

			Nesta sociedade capitalista!

			Os excessos são o consumo,

			As faltas, o resumo do que irá ser?

			E a neblina, é a poderosa opção matinal; o nevoeiro de nossas condutas!

			E a terra, é a oração do céu à distância, e a forma humana atrai.

			O universo molecular, em seu corpo, revestido de partículas energéticas, algumas delas, submersas.

			Meu cavalo alado, abraça a humanidade, transpiras esperança e confiança!

			num mundo acordado, ou subjugado!

			o mundo angélico, morre em incríveis correntes, e renasce para o mundo em lua crescente e com um vigor e uma determinação e a todo o momento, a escassez em pensamento, desconforta a guia de uma solução, em refinada beleza.

			A liberdade é a voz consciente em frontes que beijam o toque de fragâncias exóticas e esquecidas, escondidas na pele que se aflora e emerge do nada para o Todo.

			A joia mais rara é aquela escondida a olhos humanos, onde a maldade por vezes reside. A sugestão lê o talento incrível, sob respiração debruçada e em iguais em plenitude.

			Os conceitos morrem em guerra fria, irradiam o deslumbre do beijo em noite profunda, sob o céu estrelado, e infinito! A miséria recorre pela sorte, mencionadas pela valentia, cessada em falso sustento… ofuscando o amor em mortificação perdoada e completa pelo gosto em génio alegre. A amargura de um choro é a simulação de um ato natural, que lamenta a honra, velada pela flor em Primavera.

			A beleza pura de um livro, levanta-se em castelo tombado, fantasia-se pelo rosto deslumbrante e criativo. Os seus traços riscados são a tentativa à perfeição. A beleza, sujeita a processo de transformação, preenche o vácuo mental, para a sanidade de um mundo, onde o apogeu, viral, sem dor, sem choro e com uma solução, bem presente e aditiva.

			As cartas dominam o auge de toda a diferenciação. Anseiam, estados de espírito e edificam civilizações, sem que haja retração, mas evolução ideológica ou sistematicamente presente a olhos vistos e unanimes em todo o circuito coletivo e simbiótico.

			A cicatriz, pelo amor, deixa a sua marca bem visível, a olhos suaves, e magicados por uma herança presente e audível, requalificada e emergente.

			Pela sina futura…

			Para o limite,

			Onde dois corações se juntam, 

			Incorporando dois tipos de orações!

			O céu versus terra,

			Amor incomum, 

			Em dois corpos celestes,

			Onde a abundância

			Reveste cores em alegoria,

			Ditadas pela sabedoria,

			Nem que essa essência

			Transborde abundância!

			O entendimento é uno e simplista,

			Onde o espaço encontra,

			A consciência!

			De uma inteligência revestida!

			A sal, com sabor a mar,

			Magnificência!

			O teatro é o palco de ilusões e afirmações!

			O cinema, o punhado de mãos cravadas,

			E lantejoulas!

			De capacidades e formas de escalas,

			Passageiras…

			A clarividência é a essência do espírito,

			Calabreado sem a maldade,

			Brotada e disfarçada, em forma de coração…

			A morte, essa guerreira, infalível, domina o Homem e o ultraja, cujas armas se escondem em inferno inalterável, a um homem condenado.

			O futuro, tortura o Homem errante, apagando a fúria, em tortura de mãos sangrentas.

			As lágrimas, caindo sob a fronte, acrescenta as luzes com sabor a maresia, de tanto esperarem deixando a pena, para uma próxima!

			A nobreza de alma, em nada se detém, confidenciando doces maresias, em doçaria tradicional e dissipada.

			Ignoro o confidente, apela pela formusura onde a luz aquece os corações e a noite, sombria, cala-se por todos os amantes se amarem!

			A dor cativa, em mais amor, se deslumbrar, fatigando as barrigas ausentes.

			És amoroso, donde, desde o, princípio, amante, em sombra vela, onde o teto revigora o amor planeado e ausente, as memórias recuem sobre o fraco, cuja cobardia o recusa.

			Enquanto o amor se dissipa, os entes enamorados, estremecem e subdividem-se enamorados estremecem e subdividem-se em parcelas; a fantasia enlaça-se em furor, sem termos de contractos, e de sua afetividade.

			As flores, em mãos verdadeiras, são os suspiros, que emergem da Terra para o Sol, astro rei. Esse limite, se inspira em relíquias eternas.

			O abismo seria a recusa de uma frustração; inconstante e incontrolável, e melindrada.  Fugir a esse amor, seria a ruína de uma batalha de 1.000 soldados contra um. Eu era esse um, essa unidade. Que a vida instável, mas sobrevivia sobre a capacidade heroica, mas individualizada. A vida, é algo interminável.

			Ao iniciar-se, o caminho aventura-se em agarrar a um destino, incontestável, e incontornável, com contornos tão abruptos, cujas flechas aguçadas, fixam o alvo. 

			Tão meritório, e cruel, com sabor a mãos suadas, pelo calor da montanha.

			A vida, cruza todos os passos e sabe a que rumo; uma só direção enumerada, uma série de valências, sem que a realeza o permita; o povo abraça por breves momentos, o instante.

			Esse mundo, penetrante, aflorado a uma âncora.

			Longe e perto, 

			Ao mesmo tempo

			Tenaz, expressamente

			Sensível ao afloramento da pele,

			Em que se tornou invisível,

			O amor em vão.

			Procurou a solução

			Prazer e invasão,

			Mental e ideológica

			Numa prisão,

			Supostamente devastada,

			Na imensidão da escuridão,

			Nem ao mesmo tempo,

			Passou pela segunda hora do sono,

			Minuto na história,

			Passaste e vivenciaste,

			Romeu e Julieta,

			Num toque suave e quente!

			Na sedução

			Penetrante da fantasia errante,

			Uma história de amor,

			Na telha da vida,

			É como um baralho de cartas

			Sob o ás de espadas,

			Trevos e paus

			No olhar de um cartomante,

			Que detalhadamente superou

			E num olhar tanto amou,

			Que me trouxe

			O mago, o levou!

			E,

			Na face de Inês,

			Vejo o mundo expresso,

			E cativante,

			Pedro a levou ao adultério penetrante,

			No vale das lágrimas,

			Esperava-os radiante

			Ao som de um cavalo a trote

			Azia fustigante!

			Pela oportunidade da vida

			Agarraste-o pela mão,

			Recriaste a cena vivida,

			Sob o tostão em ti, a prisão,

			O teu nome foi registado,

			No seio do salão real,

			Ao ouvires a voz de Pedro,

			Intimista…tudo em vão…

			Só o olhar escuro e penetrante,

			Edificaste o mundo,

			A cores secas, sem nada,

			Tudo se converteu em bem,

			Em sedução pelo beijo,

			Outrora num olhar,

			Encoberto numa manta negra,

			Ao teu regaço,

			Nas páginas da vida,

			Do teu diário em ti,

			Vivenciada!

			Entregaste-te a um homem,

			Doseadamente amado!

			Nem Deus o escreveu,

			Nas gavetas de sua memória,

			De uma história, vitória e ação,

			Nem um punhado de espadas,

			Marcadas em teu coração,

			Afiadas pela mão,

			De um pai dificilmente reto e destemido,

			Capaz de beber o sangue,

			Derramado sob Inês, alastrado;

			Os filhos sorrindo em teu regaço,

			Amor por ti procurado,

			No olhar de Pedro,

			A felicidade evidenciando…

			A Natureza em si visualizou, 

			Um amor de uma aragem,

			Contra a pedra

			Da justiça, de uma espada

			De aço, enfiada!

			Num projeto de vida,

			Aplicou a sua voz,

			Em reunião marcada,

			De uma forma tão atroz…

			Nem o altruísmo,

			Da paixão, subjugou,

			A vida de um penhasco

			Errado e certa!

			Tornando numa garra

			De um falcão que voltou agora,

			Querendo-te beijar,

			A graciosidade num afeto,

			Propósito e associado a um corpo,

			Formoso numa madrugada,

			Leve como o ar,

			Respirado num Deus,

			Imaginado,

			O teu olhar,

			É a corrente das estrelas,

			Aprisionadas no meu coração,

			De uma mulher que aprisiona

			O merecimento de um espírito,

			Elevado, onde o perdão

			O tornou, transfigurado,

			O julgamento de mentes,

			Inválidas e doentes.

			Ultrapassam o século

			E tu, 

			Repousada,

			Sob a pedra enfeitada,

			A inocência, é um gesto clemente,

			E devasso…

			Característica refletida,

			De um amor transfigurado…

			A fidelidade de uma mulher.

			Inocente, bela, na fonte dos amores,

			Amor jorrado,

			Que seca com o passado,

			Em nuances, sepultado…

			Ternura e ferida,

			Nascida de um medo,

			E de uma melodia,

			Saciada em silêncios,

			Com punhais fastiosos.

			Quando escrevo,

			Escrevo só para ti,

			Anda lá, vá, lá, desenrola...

			Isto tem de ter um fim;

			Amor será que me estás a ouvir?

			Eu, na minha mente, só te vejo a sorrir…

			O telemóvel não para de tocar,

			Eu tenho medo de o atender,

			Tens de o entender, que isto seria assim…

			Um rumo incontrolável;

			Isto tem de ter um fim!

			A mulher que ouves a chorar,

			De noite, gemendo de frio ou calor,

			Sou eu…

			A mulher que vês ao teu lado,

			Lado é, só o nevoeiro,

			Pagado pela luta,

			De teu desagrado,

			Rebentas de furor,

			E eu de tamanha de dor,

			Pois vivi o que devia ter vivido,

			Senti o que não deveria sentido!

			Mas hoje sim, amanhã, não,

			Fui eu que por um,

			Travão, nesta dita chamada relação!

			Alegra-me o teu sorriso,

			Entristece-me o teu olhar,

			Engravidece-me o teu olhar,

			Quando chego ao teu lar!

			A tua mãe usa uma armadura,

			E sente-se segurado de quem é…

			Mas esquece-se de que hoje o é,

			O amanhã o será…

			A relação tem dois traços,

			O teu e o meu,

			Mas no que toca a embaraços,

			Sinto que fico eu…

			Só para aqui a ver no teu olhar,

			A transparência de recusar,

			Mais um dia a suar,

			De frio e cansaço,

			E não estar aqui tu a ajudar!

			Apesar das brigas que tivemos,

			Fizeste por momentos,

			Aquilo a que hoje chamo de lembranças,

			De um passado onde só tu fizeste vinganças,

			Mas obrigada por teres entrado

			Na minha vida…

			Abriste-me uma ferida,

			Mas sei que vou fechá-la,

			Com a entrada de um novo amor…

			Que me vai trazer um sabor,

			Ainda maior,

			Capaz de me fazer feliz,

			Hei-te alcançar uma nova meta,

			Aí deixaria de ser infeliz,

			Vais ver que foste o primeiro a rir,

			E eu, a última a fugir,
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